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1 Introdução

A idéia de trabalhar o tema do narcisismo contemporâneo, bem como as relações perversas, doentes e de interesses estabelecidas através do corpo à luz da teoria psicanalítica sempre foi de interesse da autora.

Estudando sobre o desenvolvimento humano,a autora percebeu a importância da relação do sujeito com suas figuras parentais, o equilíbrio necessário nesta relação, e consequentemente os vínculos estabelecidos entre eles, bem como a forma de funcionar de cada ser singular no meio social.

Segundo Birman (2003) em sua obra “Mal-estar na atualidade”, nas últimas décadas vem-se constituindo no Ocidente uma nova cartografia do social, ou seja, uma fragmentação da sociedade, que por sua vez dá origem a outras modalidades de subjetivação e que são forçadas a existir.

Psicanalistas contemporâneos como Jurandir Freire Costa (2003) e Calligaris (1986) preocupam-se em compreender a civilização moderna e afirmam que a mesma vem sendo regida por práticas sociais e configurações imaginárias caracterizadas pela exacerbação do narcisismo e pelo investimento nas idéias particulares. De acordo com Birman (2003) em todas essas novas maneiras de construção da subjetividade, o eu se encontra situado em posição privilegiada, porém esse autocentramento do sujeito no eu assume formas inéditas de individualismo bastante exacerbado, originados no século XVII. A valorização da imagem de si mesmo, do culto ao corpo, ao belo, como também, o apelo ao consumismo, são fontes que produzem, na contemporaneidade, marcas identitárias, provocando, conseqüentemente, o surgimento de novos modos de subjetivação.

 Na opinião de Lasch (1983), o narcisista passa a estabelecer uma nova relação com o outro, na qual o eu fixa seu olhar em si mesmo e, apesar de sua ilusão de onipotência, torna-se dependente dos semelhantes para legitimar sua própria auto-estima, caracterizando assim, uma nova estrutura de sociabilidade alicerçada num registro especular, ou seja, o sujeito narciso percebe o mundo como um espelho, passando a relacionar-se com os outros através das atenções refletidas em si mesmo. O narcisista mergulha, então num mundo de aparências que ele mesmo construiu como uma forma de escapar ao vazio da pobreza interior, vazio este causado pelo temor de viver, não somente sem fama, mas, sobretudo, sem o “eu”, isto é, sem uma identidade.

Segundo Birman (2003) o que era construído nos primórdios da modernidade, com a preocupação de noções de interioridade e reflexão sobre si mesmo, atualmente percebe-se banalizada e difusa, o que se vê atualmente é uma leitura da subjetividade em que o autocentramento é conjugado de maneira paradoxal com o valor de exterioridade, isto é, assumindo uma configuração decididamente estetizante.

Costa (1986) em sua obra de muito sucesso “Violência e Psicanálise”, salienta o seguinte:

Diz Lasch, a permissividade e a tolerância de fatos existentes não significam respeito e aceitação do outro em sua diferença e sim, profunda indiferença para com tudo que não seja do interesse exclusivo do próprio indivíduo.Torturado pela obsessão do prazer e da “autenticidade”, o narciso de nossa época tornou-se intransigente e tirânico em relação a tudo e a todos que porventura possam opor-se à gratificação imediata de seus desejos[...]. A felicidade que lhe cabe é a felicidade desidratada do consumo, orquestrada pela propaganda das mercadorias... (COSTA, 1986, p. 144)


Em síntese, desenvolveu-se uma sociedade de massas que coroa o sucesso, a glamurização, a vaidade, a auto-glorificação como um fim em si mesmo. Neste contexto é fundamental para o narcisista ser alguém cuja imagem de belo vencedor o torne uma celebridade. Entretanto, o fascínio pela celebridade se realiza sob a forma de um tipo de aprovação que aplaude e admira não as atitudes morais do sujeito, mas sim, os atributos pessoais e, especialmente a imagem.


A imagem corporal nunca esteve tão em evidência como atualmente. É imenso o interesse da imprensa pelas questões que envolvem o corpo e pode ser facilmente verificado pela quantidade de reportagens que invadem nosso cotidiano tratando da saúde ou da doença. Mas se pergunta, que saúde? Ou, que doença? O corpo toma a frente da cena social. Sua forma ou seu funcionamento é assunto freqüente nas conversas entre amigos, nas piadas contadas na mesa de bar, nas novelas, no cinema, etc.


Em suma, o corpo ganhou à rua. Segundo Fernandes (2003) o corpo saiu do espaço privado do interior das casas e do espaço restrito das instituições de saúde e ganhou o espaço público, “Corpo nu, corpo vestido, corpo de mulher, corpo de homem”, o corpo serve para vender qualquer coisa, seja roupas ou tratamentos cirúrgicos e estéticos, não há limites, e sim um estandarte de um ideal de perfeição que se busca insistentemente alcançar, o corpo é hoje hiperinvestido, porém freqüentemente apontado como fonte de frustração e sofrimento, constituindo-se como meio de expressão do mal-estar contemporâneo. 


Desse modo, pode-se perceber que o tema do narcisismo e das relações perversas de relacionamento configura-se hoje como questão emergente para compreender o processo de subjetivação do homem contemporâneo e, neste caso, identificar a implicação das vivências primitivas e mudanças sociais neste percurso.
2 Problema

            Qual a imagem referida pela literatura psicanalítica, que pacientes hospitalizados tem do seu corpo, uma vez que estão inseridos em uma cultura do narcisismo?

3 Objetivos

3.1 Geral 

           Analisar a imagem referida pela literatura psicanalítica, de pacientes hospitalizados sob seu corpo à luz da cultura narcísica.

3.2 Específicos 

· Caracterizar a luz da literatura psicanalítica o que se denomina de corpo;

· Descrever o que a teoria psicanalítica nomeia de narcisismo;

· Discutir a magnitude da internação para o paciente;

· Explicar a condição de encontrar-se enquanto paciente hospitalizado;

· Apontar os elementos que compõe a cultura narcísica;

· Descrever a relação existente entre paciente hospitalizado e cultura narcísica.

4 Justificativa

Estudos vêm apontando que em nossa sociedade para ser feliz é só entrar num manequim trinta e seis, como vem sendo divulgado em outdoors e revistas de moda. O corpo nunca esteve tão em alta como na atualidade, onde a busca pela perfeição estética permeia o cotidiano das pessoas. O auto índice de cirurgias plásticas preocupa os profissionais de saúde, o consumismo é exacerbado e o sentimento de vazio referido pelos sujeitos na clínica contemporânea é relevante.  

A idéia de trabalhar esse tema, surgiu em decorrência do interesse de averiguar a partir das proposições Freudianas como foi construída e como é percebida a imagem de corpo de pacientes hospitalizados sob seu corpo à luz da cultura narcísica. Se há uma exigência do saudável e do belo, como se sentem esses pacientes? Como vêem-se diante da exigência de produtividade, saúde e gozo? Como é a relação desses pacientes com o espelho? Com que saúde de fato eles se preocupam? Foram esses os questionamentos que me levaram a desenvolver este projeto, visando aprofundar este conhecimento, face ao interesse por estudar a saúde psíquica do paciente hospitalizado, sua constituição e seu desenvolvimento dentro dessa perspectiva metapsicológica.

A autora gostaria de ressaltar que é de extrema importância tomar conhecimento da saúde psíquica do paciente hospitalizado, considerando sua inserção num contexto cultural, onde, de fato, a cobrança da mídia e do capitalismo vem sendo posta em evidência, podendo gerar discriminação e exclusão social.

Do ponto de vista clínico e hospitalar, sabe-se que é imprescindível a compreensão da dinâmica psíquica do paciente por parte do terapeuta.

Acredita-se que ao tomar posse dos objetivos propostos, a autora apropriou-se também do que se pode fazer em prol da saúde global desses pacientes, permitindo que eles respeitem seu estado tanto físico quanto psíquico e promovendo uma maior aceitação social dos limites humanos.

5 Revisão da Literatura

Segundo Kaufmann (1996) o termo “narcisismo” é empregado em psicanálise para designar um comportamento (Verhaten) pelo o qual o indivíduo “ama a si mesmo”, em outras palavras, um comportamento pelo qual um indivíduo trata o próprio corpo da mesma maneira como se trata habitualmente o corpo de uma pessoa amada. “Ser apaixonado por si mesmo” definiria assim o narcisismo, segundo o mito grego do jovem Narciso fascinado pela própria imagem.

Sobre o narcisismo, Freud (1911) em o “Caso Schreber” relata a existência de uma fase da evolução sexual intermediária entre o auto-erotismo e o amor de objeto, ou seja “O sujeito começa por tomar a si mesmo, e ao seu próprio corpo, como objeto de amor”.

Esta fase, justifica ele, é um estado em que as pulsões sexuais se satisfazem de forma anárquica, independente umas das outras à medida que as inscrições corporais e psíquicas estão sendo realizadas pelas figuras parentais, mais especificamente, pela figura materna. É um momento da fase infantil onde o ego está sendo construído, um momento crucial e muito importante na vida do sujeito, momento este, em que o ego é tomado na sua totalidade como objeto de amor. Fase do desenvolvimento humano em que o olhar do outro é necessário e recebido como forma de construção do próprio eu. Sabe-se que o homem se constitui à medida que relaciona-se com as pessoas e com o mundo, que precisa estar inserido dentro de uma cultura, e porém regido por normas e padrões sociais. Ao levar em consideração que a sociedade contemporânea é marcada por uma cultura, cujos valores predominantes são as imagens, o imediatismo, a indiferença ao consumo exagerado, a busca contínua de prazer e satisfação no aqui e agora, a busca da perfeição corporal exigida pela mídia, onde sinais de boa aparência física e corpos malhados bem como rostos bem maquiados se confundem com a definição de saúde e bem estar, é que se pode tecer algumas reflexões sobre a implicação entre tais valores éticos, morais e o processo de constituição das subjetividades na atualidade.

Segundo Volich (2005) é sem dúvidas, muito bom sentir-se bem consigo mesmo, com o corpo, com a vida social e profissional, sonhar e fazer projetos, ter sucessos em realizações. Mas chama a atenção o excesso, a exuberância e a insistência de sorrisos que parecem nunca se desfazerem, de biografias que não registram derrotas, dúvidas nem decepções. Uma felicidade plastificada, impermeável às intempéries da vida.

6 Material e métodos

6.1 Tipo do estudo

Este estudo será do tipo revisão bibliográfica 

6.2 Local de seleção de textos

Artigos de revistas científicas, textos, livros, periódicos e Internet.

6.3 Critérios de inclusão e exclusão do material bibliográfico
Serão inclusos os artigos de caráter científico, bem como teses e periódicos que façam referência ao tema proposto. Serão excluídos, todo e qualquer texto e/ou periódicos que após a pesquisa constate-se que não possua valor científico.
6.4 Orçamento

	Material/ Serviços
	Quantidade
	TOTAL

	Aquisição de livros
	06
	380,00

	Xerox
	0
	0

	Papel
	03pc. A4
	10,00

	Serviço Cooperativo de acesso a documentos – SCAD;

(ASSOCIAÇÃO)
	
	20,00

	Artigos solicitados ao SCAD
	03
	21,00

	Tinta para impressão
	02
	75,00

	CD
	05
	12,50

	Disketes
	caixa
	14,50

	TOTAL
	-----------------
	533,00


7 Cronograma

	ATIVIDADES
	MAR

2005
	ABR

2005
	MAI

2005
	JUN

2005
	JUL

2005
	AGO

2005
	SET

2005
	OUT

2005
	NOV

2005

	Elaboração do Tema
	X
	X
	X
	
	
	
	
	
	

	Construção do Projeto
	
	X
	X
	
	
	
	
	
	

	Revisão da Literatura
	X
	X
	X
	X
	
	
	
	
	

	Pesquisa em Bibliotecas
	X
	X
	X
	X
	X
	
	
	
	

	Pesquisa em Bibliotecas virtuais
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	
	
	

	Construção das considerações finais e recomendações
	
	
	
	
	
	
	X
	X
	

	Entrega da monografia
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Correções
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Apresentação
	
	
	
	
	
	
	
	
	X

	Entrega da forma final
	
	
	
	
	
	
	
	
	X
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